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1.1	 INTRODUÇÃO

O termo “narrativa” tem sido muito empregado no meio político, sobretudo 
no início da segunda década do século XXI, para denominar a elaboração 
de histórias sobre determinado evento. Nesses casos, o termo torna-se 
o mais apropriado para tal fim. Entretanto, em sua etimologia, narrativa 
vem do latim narrare, que significa tornar algo conhecido, que, por sua 
vez, tem origem em gnarus, isto é, o que tem conhecimento. Gnarus deu 
origem a várias palavras do português, como ignorante, aquele que não 
tem conhecimento etc. 

Assim, a narrativa, em sua forma mais pura, tem relação com a transmis-
são do conhecimento. Na linguística, por exemplo, Paiva (2008) descreve 
a narrativa como algo contado e recontado a partir de algo real ou fictício, 
uma série de eventos, relato de acontecimentos, entre outras possibilida-
des. Para essa área do conhecimento, o estudo das narrativas é importante 
por possibilitar o entendimento da história e da literatura escrita. 

Na visão educativa de Kearney (2012), entende-se que narrativas são ins-
trumentos de compreensão da condição humana, com uma complexidade 
filosófica que pode ser discutida em cinco visões diferentes, a saber: enredo, 
recriação, alívio, sabedoria e ética. Nesse caminho, o autor encerra a discussão 
com a questão ética da narrativa, na qual o narrador é o sujeito (agente) que 
sofre das interferências da própria história, de forma que ela nunca será neutra.
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Squire (2014), por sua vez, discute a definição de narrativas, primeiro 
com foco na concentração, movimentos, sucessões de signos narra-
tivos, descrição e construção de sentidos. Com isso, constata que a 
narrativa adota questões sociais, culturais e históricas, atribuindo um 
contexto particular. Por isso, ela pode assumir diversos formatos e ti-
pos, com raízes semióticas.

Como metodologia de pesquisa, os estudos narrativos têm sido amplamente 
utilizados. Por isso, Clandinin e Connelly (2011) defendem a pesquisa com 
narrativas, na medida em que representam experiências pessoais e sociais, 
com continuidade que possibilita verificar presente, passado e futuro. Nesse 
sentido, apresenta um cenário complexo, em que a experiência estudada pode 
ser fruto de outras, o que exige aprofundamento de pesquisa.

Nota-se, no entanto, que narrativas são instrumentos relacionados às ci-
ências humanas e sociais, muito utilizadas como metodologia de pes-
quisa. Como consequência, ao termo “narrativa” podem ser atribuídos 
qualificadores, de forma a apresentar facetas refinadas, como em textos 
históricos, literários, visuais, digitais etc. Com isso, possibilita-se a visão 
das narrativas de acordo com certo viés. 

Dentre as novas terminologias destacadas neste capítulo, ressalta-se a 
narrativa computacional, para a qual se apresenta uma nova tendência nas 
ciências da computação com o uso das narrativas. Com isso, aliam-se os 
pontos discutidos nas ciências sociais e humanas, com as ciências técnicas 
e a computação. Salienta-se a computação como disciplina transversal e 
instrumento de estudos. Em um cenário em que as tecnologias digitais 
estão presentes em todas as áreas do conhecimento, as narrativas com-
putacionais podem ser úteis nas ciências sociais aplicadas, servindo como 
ferramenta para apoio à pesquisa. 

Pela construção do termo, narrativa computacional compreende a atividade 
narrativa restrita a questões voltadas para a ciência da computação. Assim, 
utilizam-se as técnicas da narrativa para descrever algoritmos, uma vez que, 
mesmo sendo uma representação da lógica, torna-se algo pessoal, como 
uma história contada pelo programador e influenciada por experiências 
pessoais, formação, atuação profissional, entre outras. 
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Com o desenvolvimento das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC), a oferta de algoritmos computacionais tem sido cada vez mais 
utilizada em todas as áreas do conhecimento. Assim, torna-se essencial 
que se compreendam os algoritmos, uma vez que eles tornam a lógica 
acessível a todos. Logo, deve-se narrar a lógica do algoritmo como se 
contasse uma história, apresentando o conhecimento contido no pro-
grama de computador. 

1.2	 SOBRE AS NARRATIVAS COMPUTACIONAIS

Desde o início da computação, um dos pontos principais é a construção 
de programas que materializam um algoritmo, ou seja, uma lógica que 
representa uma sequência organizada de elementos, com complexidade 
cada vez maior, voltada à resolução de uma atividade. Entretanto, os pro-
gramas tendem a ser a representação da forma de pensar do programa-
dor, a lógica pessoal amparada por todas as experiências do profissional. 
Nesse sentido, durante muito tempo havia a máxima na computação, em 
que somente o autor de um programa conseguia fazer sua manutenção.

Em parte, como solução na computação organizacional, foi criada a lingua-
gem de programação Common Business Oriented Language (Cobol), que 
atuava quase como um inglês estruturado. Criado pelo Departamento de 
Defesa Norte-Americano para ser utilizada em computadores de grande 
porte (mainframe), possui uma estrutura rígida e burocrática, mas que pos-
sibilita ser construída, executada e mantida por equipe de colaboradores, 
devido às características apresentadas pela linguagem.

Entretanto, o Cobol apresenta certas limitações, mesmo com todos os 
avanços apresentados pela sua evolução temporal, desde a sua criação 
até as versões mais modernas, como a lançada em 2002, pela Internatio-
nal Standardization Organization (ISO). Com estrutura e funcionalidades 
voltadas para programação, principalmente em lotes, o Cobol apresenta 
certas restrições quanto ao uso em pesquisa. Assim, sua função se volta 
mais à informatização de atividades administrativas e contábeis.

Mesmo com todas as limitações, o Cobol apresentava um embrião do 
que seria considerado como narrativas computacionais, no qual a lógica 
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do programa era explicada. Nesse caso, o próprio código e estrutura do 
programa ofertava explicações que facilitavam a compreensão de seu fun-
cionamento. Outro ponto de destaque era a existência dos comentários 
no programa, muito utilizados para apresentar sua lógica. 

Numa visão mais atual, narrativa computacional tem relação com a Inte-
ligência Artificial (IA), tanto que Riedl (2016) defende o uso dessas narra-
tivas com um viés da construção de formas práticas de criar contextos 
socioculturais voltados para máquinas. Da mesma forma, possibilita que 
outros programadores possam entender a lógica utilizada nos programas.

Ontañón e Zhu (2011) descrevem as narrativas computacionais como es-
tórias criadas para serem contadas para computadores, a fim de poderem 
processá-las. Com isso, adiciona novos elementos no longo processo entre 
humanos e máquinas, desde a criação de padrões que mesclavam ques-
tões sintáticas com semânticas, a fim de que humanos e máquinas pu-
dessem compreender os objetos digitais voltados para o processamento.

1.2.1	 PESQUISAS COM A NARRATIVA COMPUTACIONAL

Vall-Vargas, Zhu e Ontañón (2017) categorizam os estudos da Narrativa 
Computacional em duas áreas: geração e análise. Ambos os casos são 
estudos de desenvolvimento de algoritmos para que computadores gerem 
ou analisem narrativas, a fim de tratar melhor os dados ou informações, 
numa tentativa de aproximar o processamento das pessoas. 

No que tange à análise e extração de informação de narrativas, há alguns 
desafios, tendo em vista a amplitude de possibilidades que as narrativas 
oferecem, tratando de extração de informação de textos, entendimento 
de contexto etc. Nesse sentido, muitos casos requerem algoritmos espe-
cializados em processamento de linguagem natural a fim de estabelecer 
modelos que atendam a determinados tipos de narrativas, levando-se em 
conta a imensa variedade de tipos textuais. 

No que diz respeito a dados, no entanto, em alguns pontos torna-se mais 
simples. Assim, inicialmente as bases de dados eram quase pessoais, 
atendendo apenas a uma aplicação. Posteriormente, com os administra-
dores de bases de dados, surgiram os dicionários de dados, metadados 
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que definiam os elementos de dados. A proposta atual é que as narrativas 
computacionais ofereçam o contexto dos dados, possibilitando seu com-
partilhamento não apenas em sentido institucional, mas de forma global, 
principalmente na chamada ciência de dados. 

Para tanto, o uso de narrativas computacionais com dados torna-se mais 
eficaz com o apoio dos chamados cadernos de notas computacionais, ou, 
no original em inglês, computational notebooks (Rule; Tabard; Holland, 
2018). Segundo esses autores, os notebooks são apropriados para o com-
partilhamento de narrativas, as quais são compostas não apenas pelas in-
formações, mas pelos dados, códigos, entre outros elementos, atendendo 
a humanos e máquinas.

Nesse sentido, entendem-se narrativas como a forma pela qual um pes-
quisador registra seus estudos utilizando um notebook, depositando infor-
mações, formas de processamento, resultados em gráficos, tabelas etc. A 
narrativa computacional se converte, então, na capacidade de publicação 
organizada de vários elementos da pesquisa, dos dados e da forma como 
eles se processaram, a fim de possibilitar sua validação, reúso, comparti-
lhamento de código, entre outros fatores.

1.2.2	 JUPYTER NOTEBOOK E A NARRATIVA COMPUTACIONAL

O Jupyter Notebook é uma ferramenta poderosa e versátil para programa-
ção interativa e análise de dados, que permite a criação de documentos 
dinâmicos, os quais combinam texto explicativo, código executável, visu-
alizações e outras mídias, como imagens e vídeos, tudo em um único am-
biente integrado (Jupyter Notebook, 2023a, on-line). O Jupyter Notebook 
suporta uma ampla variedade de linguagens de programação, incluindo 
Python, R, Julia, Scala e muitas outras, por meio de kernels específicos 
para cada linguagem (Jupyter Notebook, 2023b, on-line). Os kernels são 
processos computacionais que fornecem suporte para a execução de có-
digo em uma linguagem de programação específica do ambiente Jupyter 
Notebook. Dessa forma, é possível usar o mesmo ambiente para trabalhar 
com diferentes linguagens e tecnologias. 

Além de oferecer a execução de códigos de forma interativa, facilitando a 
realização de testes e experimentos rapidamente, com o Jupyter Notebook 
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ainda é possível criar relatórios e documentos ricos em conteúdo, que podem 
ser compartilhados com outras pessoas. É possível, também, criar recursos 
avançados para visualização de dados, permitindo a criação de gráficos e vi-
sualizações complexas e interativas, facilitando a análise, a comunicação e a 
manipulação dos documentos por meio dos resultados obtidos.

Uma das principais vantagens do Jupyter Notebook é sua flexibilidade e adap-
tabilidade, uma vez que pode ser usado tanto localmente, em uma máquina 
individual, quanto em servidores remotos, como na nuvem, permitindo a 
colaboração em projetos de equipe. Com isso, podem ser criados conjuntos 
de desenvolvedores em colaboração, ou mesmo grupos de pesquisadores 
atuando com conjunto de dados, compartilhando códigos e algoritmos. 

No entanto, é importante ressaltar que o Jupyter Notebook depende da 
linguagem de programação Python para funcionar corretamente. Isso sig-
nifica que é necessário ter um ambiente Python configurado e instalado 
em seu sistema antes de começar a trabalhar com os notebooks. A in-
fraestrutura necessária para o bom funcionamento da plataforma requer 
certo conhecimento de Python. 

Uma das vantagens de se utilizar o Python em conjunto com o Jupyter 
Notebook é a possibilidade de aproveitar funções nativas da linguagem, 
bem como instalar quantos pacotes adicionais forem necessários para 
atender às demandas de cada projeto. Dessa forma, é possível contar 
com recursos avançados de processamento de dados e análise estatística.

Dentre os pacotes e bibliotecas mais populares e amplamente utilizados 
para tratamento e análise de dados, podem ser citados:

Pandas é uma biblioteca que oferece estruturas de dados e ferramentas 
de análise de alto nível, permitindo a manipulação de grandes conjuntos 
de dados de forma rápida e eficiente (Panda, 2023). 

Matplotlib é uma biblioteca para criação de gráficos e visualizações de 
dados em Python, que permite a criação de diversos tipos de gráficos, 
incluindo linhas, barras, dispersão e histogramas (Matplotlib, 2023).
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Numpy é uma biblioteca que permite a realização de cálculos numéricos 
complexos e operações matemáticas avançadas, como álgebra linear e 
transformadas de Fourier (NumPy, 2023). 

Há outras bibliotecas e pacotes com a oferta de outras facilidades voltadas 
ao tratamento de dados, muitos dos quais com certas especificidades. 
Assim, essas bibliotecas apresentam o básico necessário para atuação em 
dados de pesquisas em ciência social aplicada. Muitas delas, aliás, estão 
voltadas a operações mais simples, sem grandes quantidades de cálculos 
estatísticos, muitas das quais dizem respeito à geração de gráficos que 
serão discutidos nos textos.

1.2.2.1	 EXEMPLO DE USO DE JUPYTER NOTE E NARRATIVAS EM 
MANIPULAÇÃO DE DADOS

A coleta de dados, em alguns casos, pode ser efetuada em fontes que 
oferecem, entre outras vantagens, a exportação em formatos abertos, 
como o Comma Separated Value (CSV). Toma-se como exemplo a Biblio-
teca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), que agrega teses 
e dissertações defendidas em 133 instituições brasileiras, com mais de 
800 mil documentos em texto integral. Assim, torna-se uma fonte indis-
pensável para pesquisas.

Numa busca simples pelo termo Python, feita no dia 24 de abril de 2023, 
foram encontrados 487 documentos, como mostra a Figura 1. A BDTD 
exporta os dados, identificando os campos em inglês com a codificação 
Unicode Transformation Format 8 (UTF-8). Logo, pode ser que sejam ne-
cessários ajustes para leitores padrão ISO. 
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Figura 1 - Dados extraídos da BDTD no formato CSV abertos em 
leitor de planilha.

Fonte: Captura de tela (2023).

Usando a biblioteca Pandas do Python, é possível ler e manipular dados 
em diversos formatos, incluindo arquivos CSV e Excel. Usando o arquivo 
exportado da BDTD, o exemplo a seguir mostra como ler um arquivo CSV 
e criar um dataframe, isto é, uma estrutura de dados semelhante a uma 
tabela em um banco de dados. Com ela, os dados podem ser manipulados 
de forma mais fácil.

Quadro 1 - Comandos em Python para ler arquivos CSV  
e criar um dataframe.

# Importação das bibliotecas necessárias
import pandas as pd
 
# Lê o arquivo CSV
df = pd.read_csv(‘search_results.csv’, sep=’;’)
 
# Mostrar as colunas do dataframe
print(df.columns)
 
# Selecionar algumas colunas do dataframe
df_selected = df[[‘title’, ‘authors’, ‘institutions’, 
‘types’, ‘publicationDates’, ‘languages’]]
 
# Mostrar as primeiras linhas de conteúdo
print(df_selected .head())

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).
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Nesse exemplo, o comando pd.read_csv(“search_results.csv”, sep=”;”) 
comporta um arquivo CSV chamado search_results.csv e o armazena em 
um DataFrame do Pandas chamado df. O parâmetro sep=”;” especifica 
que o separador utilizado no arquivo CSV é o ponto e vírgula. Tal comando 
permite ler e estruturar os dados do arquivo CSV em uma estrutura tabular, 
facilitando a manipulação e análise dos dados por meio das funcionalida-
des do Pandas. O comando df.columns apresenta as colunas existentes 
no dataframe, com o seguinte resultado:

 Quadro 2 - Código Python de apresentação das colunas  
existentes no dataframe.

[‘id’, ‘title’, ‘authors’, ‘subjectsPOR’, ‘institutions’, 
‘types’, ‘accesslevel’, ‘publicationDates’, ‘urls’, 
‘formats’, ‘languages’]

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

A partir das colunas do dataframe, podemos realizar a seleção vertical ou slice, 
por meio do comando df[[‘title’, ‘authors’, ‘institutions’, ‘types’, ‘publication-
Dates’, ‘languages’]], que seleciona as colunas designadas. Em seguida, as 
primeiras linhas de conteúdo do dataframe são apresentadas com o comando 
print(df_selected .head()), cujo resultado é o seguinte:

Quadro 3 - Código Python de apresentação dos resultados  
obtidos pelo comando chamado df.

  authors                      institutions  types    
pubDates languages
0 Cavalcante, Rogério da Silva UFG      masterThesis 2018  	
      por
1 Santiago, Carlos Alexandre  UERJ     masterThesis  2019  	
      por
2 Pesente, Guilherme Moraes  UTFPR  	     masterThesis  
2019  	      por
3 Gonçalves Neto, Jahyr   	 UNICAMP  masterThesis  2007  	
      por
4 Pesente, Guilherme Moraes  UTFPR  	     masterThesis  
2019  	      por

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).
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Para extrair apenas a lista de autores do conjunto de dados, podemos usar 
uma simples seleção de colunas print(df[‘authors’]). Entretanto, os dados 
dessa coluna apresentam informações de primary (autor primário) e o link 
do Lattes do autor entre parênteses, como vemos no quadro a seguir:

Quadro 4 - Código Python de apresentação dos resultados obtidos 
pelo comando print (df[‘authors’]).

0              primary[Cavalcante, Rogério da Silva(NA)]
1      primary[Santiago, Carlos Alexandre de Almeida(...
2      primary[Pesente, Guilherme Moraes(http://latte...
3              primary[Gonçalves Neto, Jahyr, 1980-(NA)]
4      primary[Pesente, Guilherme Moraes(http://latte...
                             ...                        
482                          primary[Hertzog, Lucas(NA)]
483    primary[Botelho, Gilberto Garcia(http://lattes...
484    primary[Marinho, Jos?? Lino do Nascimento(http...
485    primary[Xavier, Pedro Armentano Mudado(http://...
486    primary[Ferreira, Leandro Martins(http://latte...
Name: authors, Length: 487, dtype: object

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Podemos utilizar os métodos str.replace() e str.strip() do Pandas alinhado 
ao uso de expressões regulares para tratar o dado e remover as informa-
ções desnecessárias, como mostrado a seguir:

Quadro 5 - Comandos em Python str.replace( ) e str.strip( ) para uso 
de expressões regulares.

# Remover os prefixos e sufixos da coluna ‘authors’
df[‘autores’] = df[‘authors’].str.replace(r’^primary\
[|\]$’, ‘’, regex=True)
 
# Remover os conteúdos entre parênteses da coluna 
‘autores’
df[‘autores’] = df[‘autores’].str.replace(r’\([^()]*\)’, 
‘’, regex=True).str.strip()

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Assim, com o resultado do processamento, tem-se a lista de autores 
após tratamento:
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Quadro 6  -  Código Python de apresentação dos resultados 
obtidos pelo comando str.replace ( ) e str.strip ( ).

0               Cavalcante, Rogério da Silva
1      Santiago, Carlos Alexandre de Almeida
2                  Pesente, Guilherme Moraes
3               Gonçalves Neto, Jahyr, 1980-
4                  Pesente, Guilherme Moraes
                       ...                  
482                           Hertzog, Lucas
483                 Botelho, Gilberto Garcia
484        Marinho, Jos?? Lino do Nascimento
485           Xavier, Pedro Armentano Mudado
486                Ferreira, Leandro Martins
Name: autores, Length: 487, dtype: object

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Uma função interessante do Pandas é a value_counts(), que calcula valores 
únicos em determinada coluna do dataframe. Com essa função, podemos 
extrair informações importantes dos tipos de arquivos do conjunto de da-
dos, conforme o exemplo a seguir:

Quadro 7 - Comandos em Python value_counts ( ) para calcular 
valores únicos.

# Contar valores únicos em uma coluna:
contagem_tipos = df[‘types’].value_counts()
 
# Imprime o dataframe resultante
print(contagem_tipos)

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

O resultado desse comando é o seguinte:

Quadro 8 - Código Python de apresentação dos resultados obtidos 
pelo comando value_counts ( ).

masterThesis      382
doctoralThesis    105

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).
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Esse exemplo pode ser aprimorado para mostrar o resultado da porcenta-
gem em relação ao total usando o parâmetro normalize=True no método 
value_counts() e multiplicando por 100 para converter em porcentagem, 
como mostrado a seguir:

Quadro 9 - Comandos em Python normalize=True para visualização 
em porcentagem.

# Contar valores únicos em uma coluna, com normalização
contagem_tipos_porcentagem = df[‘types’].value_
counts(normalize=True) * 100
 
# Imprime o dataframe resultante
print(contagem_tipos_porcentagem)

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

O resultado desse comando é o seguinte:

Quadro 10 - Código Python de apresentação dos resultados obtidos 
pelo comando normalize=True.

masterThesis      78.439425
doctoralThesis    21.560575

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

O Matplotlib é uma biblioteca para visualização de dados em Python. Ela 
permite criar gráficos de linhas, barras, dispersão, histogramas, entre outros 
tipos de visualizações. O exemplo a seguir une o método value_counts()e o 
gráfico de pizza da biblioteca Matplotlib. Os comandos básicos para o gráfico 
são o df[‘institutions’].value_counts(), que conta a quantidade de itens de cada  
instituição, e o plt.pie(...), que gera o gráfico de pizza.  Outros comandos são 
necessários para estilizar as labels e a legenda, além de adicionar um título 
ao gráfico (plt.title(“Distribuição das Instituições”)).
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Quadro 11 - Comandos em Python utilizando a biblioteca Matplotlib 
para visualizar gráficos pizza.

# Importação das bibliotecas necessárias
import pandas as pd
import matplotlib.pyplot as plt
 
# Contagem das instituições
contagem_instituicoes = df[‘institutions’].value_counts()
 
# Filtra os itens com porcentagem acima do limite mínimo
itens_labels = contagem_instituicoes[contagem_instituicoes 
>= 19]
 
# Criação do gráfico de pizza
labels = [f’{label} ({contagem_instituicoes[label]})’ 
if label in itens_labels else ‘’ for label in contagem_
instituicoes.index]
plt.pie(contagem_instituicoes, labels=labels, 
autopct=lambda pct: f’{pct:.1f}%’ if pct > 3.5 else ‘’)
 
# Adiciona um título ao gráfico
plt.title(“Distribuição das Instituições”)
 
# Função de formatação condicional para os rótulos da 
legenda
def format_legend(label):
    return f’{label} ({contagem_instituicoes[label]})’
 
# Criação da legenda com duas colunas e formatação 
condicional nos rótulos
legend_labels = [format_legend(label) for label in 
contagem_instituicoes.index]
plt.legend(labels=legend_labels, loc=’best’, ncol=3, bbox_
to_anchor=(1.1, 1.25))
 
# Exibe o gráfico
plt.show()

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).
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Por fim, o gráfico é exibido na tela utilizando o comando plt.show(). 

Figura 2 - Apresentação do gráfico de pizza obtido  
pelo comando Python.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

No próximo exemplo, usamos o gráfico de barra da biblioteca Matplotlib 
para mostrar a quantidade de itens publicados por ano. Primeiro, calcula-
mos os itens por ano utilizando o método value_counts() e ordenamos esse 
objeto com o método sort_index() para garantir que os anos estejam em 
ordem crescente. Por fim, criamos o gráfico de barras, usando a função plt.
bar(), passando os anos filtrados como valores do eixo x e as quantidades 
de itens correspondentes como valores do eixo y. Adicionamos rótulos 
aos eixos x e y, e um título ao gráfico.
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Quadro 12 - Comandos em Python utilizando a biblioteca Matplotlib 
para visualizar gráficos em barras.

# Importação das bibliotecas necessárias
import pandas as pd
import matplotlib.pyplot as plt
 
# Contagem dos itens por ano
contagem_por_ano = df[‘publicationDates’].value_counts().
sort_index()
 
# Criar o gráfico de barras
plt.bar(contagem_por_ano.index, contagem_por_ano.values)
 
# Adicionar rótulos aos eixos x e y, e um título ao gráfico
plt.xlabel(‘Ano’)
plt.ylabel(‘Quantidade de Itens’)
plt.title(‘Quantidade de Itens por Ano’)
 
# Exibir o gráfico
plt.show()

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).
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Por fim, o gráfico é exibido na tela utilizando o comando plt.show().

Figura 3 - Apresentação do gráfico em barras obtido  
pelo comando Python.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

O NumPy é uma biblioteca para computação numérica em Python. Ela é am-
plamente utilizada em ciência de dados, machine learning e outras áreas, nas 
quais é necessário lidar com cálculos matemáticos complexos. No exemplo 
a seguir, a biblioteca NumPy é utilizada para criar um array com valores ale-
atórios, por meio do método np.random.rand(5). Em seguida, é calculada a 
média dos valores desse array utilizando o método np.mean(a). 
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Quadro 13 - Comandos em Python utilizando a biblioteca NumPy 
para cálculos matemáticos.

# Importação das bibliotecas necessárias
import numpy as np
 
# Cria um array NumPy com valores aleatórios
a = np.random.rand(5)
 
# Calcula a média dos valores do array
media = np.mean(a)
 
# Imprime a média
print(media)

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Por fim, a média é impressa na tela através do comando print(media).

Quadro 14 - Apresentação dos resultados obtidos  
pelo comando Python.

0.33580568767017327

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).
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A visualização padrão do Jupyter Notebook é a seguinte:

Figura 4 - Visualização dos comandos Python  
na plataforma Jupyter Notebook

Fonte: Captura de tela (2023). 

Esses exemplos são apenas o básico do que é possível fazer com as biblio-
tecas. O Pandas, Numpy e Matplotlib são amplamente utilizados na análise 
e visualização de dados, além de possuírem muitas funções e recursos 
para ajudar a tornar a análise mais eficiente e produtiva, especialmente 
quando acoplados ao Jupyter Notebook.
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1.3	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O processamento de dados em pesquisa requer, inevitavelmente, fer-
ramentas informatizadas, principalmente pela quantidade. Mesmo nas 
ciências humanas e sociais, os estudos quantitativos ou mistos não es-
tão totalmente descartados. Em muitos casos, os estudos qualitativos e 
quantitativos unidos oferecem a melhor das perspectivas, isto é, a precisão 
do quantitativo com a profundidade qualitativa. Assim, a presença dessas 
ferramentas se torna essencial para a execução do estudo. 

Além disso, adotar narrativas computacionais na metodologia ajuda na 
apresentação da lógica utilizada no desenvolvimento dos programas de 
processamento, a fim de possibilitar seu reúso. Nas ciências, a reprodu-
tividade da metodologia faz parte da base fundamental da criação do co-
nhecimento, validando o estudo por meio de análise da reprodutibilidade, 
no sentido de serem alcançados resultados confiáveis. 
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